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A CONTRIBUIÇÃO DA PSI-
COMOTRICIDADE NO DESEN-
VOLVIMENTO DA CRIANÇA 

 CONCEIÇÃO APARECIDA GONÇALVES CARIBA DIAS 

  
RESUMO: 
O presente trabalho evidencia a im-

portância da educação psicomotora no de-
senvolvimento infantil e como essa ciência 
é fundamental no desenvolvimento escolar 
de nossas crianças. Muitas vezes professo-
res se deparam em sala de aula com alunos 
que apresentam dificuldades de aprendiza-
gem e esses problemas afetam o desempe-
nho escolar dos mesmos, mas nem sempre 
isso está ligado a fatores neurológicos, a falta 
de experiência motora também prejudica o 
aprendizado. Pode-se afirmar que os jogos, 
as brincadeiras e o movimento são ferramen-
tas essenciais para a aprendizagem, pois pro-
piciam um desenvolvimento físico, intelectual 
e uma maior compreensão do esquema cor-
poral, elementos importantes para o desen-
volvimento de uma aprendizagem realmente 
significativa tornando possível a interação 
social com o mundo e com a cultura vigente.  

 Palavras-chave: Educação; Psicomotri-
cidade; Desenvolvimento Infantil. 

  
1	 INTRODUÇÃO 
 O	 presente estudo tem como ob-

jetivo apresentar os benefícios da psicomo-
tricidade no desenvolvimento infantil e na 
escola, sendo esta, um objeto colaborador 
indispensável na aprendizagem dos alunos. 

 A	 educação psicomotora deve 
ser considerada como uma educação básica 
para a escola primária. Ela condiciona todas 
as aprendizagens pré-escolares e escolares; 
essas não podem ser conduzidas a bom ter-
mo se a criança não tiver conseguido tomar 
consciência de seu corpo, lateralizar-se, si-
tuar-se no espaço, dominar o tempo; se não 
tiver adquirido habilidade suficiente e co-
ordenação de seus gestos e movimentos. A 
educação psicomotora deve constituir privi-
légio desde a mais tenra infância; conduzida 
com perseverança, permiti prevenir certas 
inadaptações sempre difíceis de melhorar 
quando já estruturadas... (LE BOULCH, p. 24) 

 No cotidiano das salas de aula, profes-
sores buscam formas para tornar o ensino 
mais estimulante e, consequentemente, mais 
eficaz. Uma das alternativas encontradas pe-
los profissionais que lidam diretamente com 
a educação, em especial as séries iniciais é 
a contribuição da Psicomotricidade, ciência 
que integra corpo e mente de maneira glo-
bal. Nas escolas, as dificuldades na aprendi-
zagem estão intimamente ligadas ao desen-
volvimento motor, devido a isso, a educação 

psicomotora é tão recomendada pelos edu-
cadores da atualidade.  

Os professores podem se questionar 
a respeito dessas aprendizagens que nor-
malmente são vistas como de responsabili-
dade das aulas de Educação Física, quando 
na verdade devem ser trabalhadas também 
do ponto de vista da sala de aula por meio 
de jogos, brincadeiras, jogos dramáticos, ou 
seja, o movimento precisa ganhar o seu espa-
ço também dentro da sala de aula, sobretudo 
nas séries iniciais, pois é na instituição esco-
lar onde as crianças passam uma boa parte 
do seu tempo. 

Acreditamos que a quantidade de alu-
nos com dificuldades de aprendizagem enca-
minhadas ao serviço de orientação educacio-
nal, sala de recursos outros profissionais ou 
clínicas especializadas seria bem menor se os 
professores conhecessem a importância da 
realização de atividades psicomotoras como 
instrumentos capazes de sanar muitas des-
sas dificuldades. 

A Psicomotricidade está presente no 
simples ato de brincar e quando a criança 
brinca, ela aprende, se desenvolve, cresce, se 
socializa, aprende a respeitar os limites, assi-
mila e incorpora dados da sua própria cultu-
ra.  Brincar é coisa séria, por isso é importan-
te o aprofundamento do papel de todos os 
elementos que compõem o brincar, de forma 
clara e consciente. 

Sendo o corpo, o principal canal de 
conhecimento e de leitura do mundo, o de-
senvolvimento psicomotor é o ponto de re-
ferência para que o professor saiba avaliar 
qualquer atraso na motricidade, que poderá 
comprometer todo o desempenho escolar da 
criança. 

Cabe salientar que uma atividade bem 
planejada e intencionada almeja não só o en-
volvimento do cérebro, mas dos músculos 
que se influenciam juntamente com a men-
te. Torna-se essencial o redirecionamento da 
prática educativa voltada para esse olhar de 
vincular o trabalho escolar ao movimento, 
envolvendo raciocínio e ações cognitivas, afe-
tivas, sociais e motoras. 

Este estudo é dirigido a alunos da pré-
-escola e séries iniciais do 1º segmento de 
Escolas públicas do estado do Rio de Janeiro. 
O mesmo se caracteriza como uma pesquisa 
bibliográfica, a partir das contribuições de al-
guns autores como Piaget, Le Boulch, Vítor da 
Fonseca, Fátima Alves, Carlos Alberto Matos 
Ferreira, entre outros que abordam brilhan-
temente o assunto. 

 
2	 A PSICOMOTRICIDADE E O PRO-

CESSO DE ENSINO – APRENDIZAGEM 
 Antes da aquisição da fala a criança se 

utiliza de gestos, movimentos e expressões 
corporais para se comunicar, se relacionar e 
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explorar o meio no qual ela vive. 
 “O movimento, assim como o exercí-

cio é de fundamental importância no desen-
volvimento físico, intelectual e emocional da 
criança”. (Fátima Alves, 2012). 

O	 presente estudo pretende fazer 
um breve levantamento histórico da psico-
motricidade e sua real importância no pro-
cesso de ensino aprendizagem 

A Psicomotricidade é uma ciência ori-
ginária da França, os primeiros estudos ini-
ciaram no final do século XIX. O termo foi 
estudado inicialmente pelos médicos neuro-
logistas que despertaram o desejo de explicar 
determinados fenômenos clínicos ganhando 
força a partir da exploração da neurofisiolo-
gia. 

A partir desses estudos concluiu-se 
que a Psicomotricidade averigua as associa-
ções e influências entre a motricidade e o psi-
quismo. A respeito da ligação entre a motrici-
dade e o psiquismo, Damasceno (1997, p.14) 
ressalva que “no sentido estrito, não há mo-
tricidade pura de todo elemento corporal ob-
jetivo e, por outro lado, não há pensamento 
sem corpo, sem atitudes e sem movimentos, 
pois todo movimento, no nível de execução, 
implica uma certa vivência mental”, enfati-
zando desta forma a origem do termo que é 
dividido em duas palavras: de origem grega 
a palavra “Psique” significa fenômenos da 
mente (sensações, percepção, etc.) a outra 
palavra de origem latina 

“Moto” ou “Motriz”  tem por definição, 
força que dá movimento. 

 O psiquismo [...] é entendido como 
sendo constituído pelo conjunto do funciona-
mento mental, ou seja, integra as sensações, 
as percepções, as imagens, as emoções, os 
afetos, os fantasmas, os medos, as projeções, 
as aspirações, as representações, as simbo-
lizações, as conceptualizações, as ideias, as 
construções mentais, etc., assim como a com-
plexidade dos processos relacionais e sociais.  

A	 motricidade [...] é entendida 
como o conjunto de expressões mentais e 
corporais, envolvendo funções tónicas, pos-
turais, somatognósicas e práticas que supor-
tam e sustentam as funções psíquicas. Com 
base neste pressuposto, a motricidade não 
pode ser compreendida apenas nos seus 
efeitos extrassomáticos, [...] uma vez que ela 
depende de motivações, significações inter-
nas e fins que a justificam, não sendo pos-
sível, portanto, separá-la dos processos psi-
cológicos que a integram, representam [...]. 
(FONSECA, 2008) 

 
Como vimos anteriormente, a Psico-

motricidade teve início e está incorporado 
à medicina, porém após estudos realizados, 
tornou-se impossível associar o movimento 
apenas a “um prisma puramente anatômico 

e mecanicista” Mello (2005), o autor ressal-
va ainda a importância da medicina no “[...] 
diagnóstico de inúmeras perturbações das 
funções nervosas, os mecanismos dos siste-
mas piramidal, extrapiramidal e cerebelar 

[...]”, porém segundo Mello apenas es-
ses não completam todos os questionamen-
tos acerca da “execução de movimentos” e 
dos “distúrbios psicomotores.” 

Desta forma podemos entender que a 
Psicomotricidade estuda as relações e as in-
fluências entre psiquismo e motricidade. To-
das as sensações, os afetos, as emoções, as 
representações e os simbolismos estão den-
tro deste psiquismo. Assim, também como os 
processos relacionais e sociais. A Associação 
Brasileira de Psicomotricidade acrescenta 
que “a psicomotricidade pode também ser 
definida como o campo transdisciplinar que 
estuda e investiga as relações e as influências 
recíprocas e sistêmicas entre o psiquismo e a 
motricidade. ” 

Analisando o conceito de Psicomotrici-
dade percebemos que Instituto Superior de 
Psicomotricidade e Educação descreve a Psi-
comotricidade como “[...] uma neurociência 
que expressa o pensamento através do ato 
motor harmônico. É a sintonia fina que coor-
dena e organiza as ações gerenciadas pelo 
cérebro e as manifesta em conhecimento e 
aprendizado”. 

Segundo a Associação Brasileira de 
Psicomotricidade 

 Psicomotricidade é a ciência que tem 
como objeto de estudo o homem através do 
seu corpo em movimento e em relação ao 
seu mundo interno e externo. Está relaciona-
da ao processo de maturação, onde o corpo 
é a origem das aquisições cognitivas, afetivas 
e orgânicas. É sustentada por três conheci-
mentos básicos: o movimento, o intelecto e 
o afeto.  

Outros autores que marcaram a his-
tória da Psicomotricidade com suas contri-
buições foram Piaget, Wallon, Freud entre 
outros. 

 Responsável por redefinir o conceito 
de debilidade motora e por determinar de 
forma inteligível os transtornos psicomoto-
res, Julian de Ajuriaguerra é dos estudiosos 
mais importantes nos estudos de psicomotri-
cidade, ele define a psicomotricidade como 
“ciência da saúde e da educação, pois indife-
rente das diversas escolas, psicológicas, con-
dutistas, evolutista, genéticas, etc. Ela visa a 
representação e a expressão motora, através 
da utilização psíquica e mental do indivíduo”. 
(Ajuriaguerra apud ISPE-GAE) 

Através dessas definições podemos 
entender a psicomotricidade uma ciência 
relativamente nova que vem evoluindo ao 
passo que seus estudiosos vão explorando a 
área. Ela compila outras áreas e não só a mé-
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dica como destacado no trecho acima, sua 
evolução foi gradativa. 

Conduzido pela escola francesa, que 
no período do século XX mais precisamente 
nas décadas iniciais também influenciaram 
a psiquiatria infantil e outras ciências ligadas 
ao desenvolvimento e conhecimento do ser 
humano, a Psicomotricidade no Brasil foi to-
mando sua forma. A partir da década de 50 
(cinquenta) a Psicomotricidade passou a ser 
estudada de forma aprofunda permitindo 
que seus fundamentos causassem interven-
ções em diversas áreas principalmente na 
educação e na saúde. Sua influência surgiu 
inicialmente nas escolas especiais, como um 
instrumento pedagógico, corrigindo os dis-
túrbios psicomotores de crianças com defici-
ências. 

No ano de 1979 houve a primeira edi-
ção do Encontro Nacional de 

Psicomotricidade, encontro no qual 
pôde-se discutir posicionamentos teóricos 
e avanços nos estudos dos pesquisadores 
Brasileiros. Diversos profissionais estrangei-
ros vieram para o Brasil com a finalidade de 
expandir a Psicomotridade no país e desta 
forma aproximadamente em 1980 iniciou a 
formação de profissionais no âmbito da 

Psicomotricidade e desta forma essa 
ciência se tornou influente no Brasil, nos dias 
atuais diversas escolas oferecem cursos, es-
pecializações e a área é amplamente difun-
dida tanto no campo da educação quanto no 
da saúde.  

As crianças mesmo antes de nascerem 
se movimentam no útero. Já na infância crian-
ças são sinônimos de movimento. Primeiros 
passos, andar, correr, pular, agachar etc., são 
habilidades básicas aprendidas e adquiridas 
na infância. São movimentos construídos 
de acordo com as necessidades, interesses 
e possibilidades corporais humanas, esses 
movimentos tornam-se parte dos comporta-
mentos, formando assim uma cultura corpo-
ral de movimento. 

Na vida intrauterina o feto já se mo-
vimenta, mas na vida extrauterina as crian-
ças começam a movimentar-se, adquirindo 
aos poucos maior controle sobre seu próprio 
corpo, se apropriando cada vez mais das pos-
sibilidades de interação com o mundo (BAR-
RETO, 2000). 

O movimento permite a criança viven-
ciar o mundo e a si mesma. Descobrir-se en-
quanto individuo no mundo, a partir de expe-
riências concretas através do seu corpo e de 
seus movimentos, que gerarão habilidades 
básicas essenciais para o desenvolvimento 
intelectual.  

Segundo Vayer (1984), a criança reco-
nhece o mundo em que vive através de seu 
corpo e para isso, é importante que ela tenha 
consciência e controle do mesmo. 

Pois é através da coordenação de seus 
movimentos e capacidade de deslocamento 
que a criança se coloca para explorar o mun-
do e estabelecer os seus conhecimentos.  

O enfoque agora não é apenas no cor-
po em movimento, mas num sujeito com seu 
corpo em movimento. (...) O sujeito diz com 
seu corpo, com sua motricidade e com seus 
gestos (...). (LEVIN, 1995, p.42)  

Segundo Ajuriaguerra (s.d. apud. GON-
ÇALVES, 1983, p. 21), “A psicomotricidade é a 
expressão de um pensamento pelo ato mo-
tor preciso, econômico e harmonioso”. 

Assim, a psicomotricidade estabelece 
o equilíbrio desse ser, oferecendo-lhe pos-
sibilidades de encontrar seu espaço e de se 
identificar com o meio do qual faz parte. 

 
2.1 Aprendizagem na infância 
 Movimentar-se é parte integral do ser 

humano. Já na infância tudo passa pela des-
coberta do ser, do fazer, do conseguir. O pe-
ríodo da primeira infância é o tempo das des-
cobertas sobre si e sobre o mundo, e grande 
parte dessas descobertas são feitas a partir 
do próprio corpo. 

 Todas as experiências da criança (o 
prazer e a dor, o sucesso ou fracasso) são 
sempre vividas corporalmente. Se acres-
centarmos valores sociais que o meio dá ao 
corpo e a certas de suas partes, este corpo 
termina por ser investido de significações, de 
sentimentos e de valores muito particulares e 
absolutamente pessoais. (VAYER, 1984, p.30)  

 Vayer ainda afirma que: "... A crian-
ça toma consciência, trava conhecimento e 
adquire progressivamente o domínio dos 
elementos que constituem o mundo dos ob-
jetos, graças a seus deslocamentos e à coor-
denação de seus movimentos, isto é, graças a 
um uso cada vez mais diferenciado e cada vez 
mais preciso do próprio corpo" (p. 21, 1984).  

A brincadeira é parte vital e crucial 
de uma infância saudável e feliz. E além do 
mais é um importante fator no desenvolvi-
mento infantil, agregando na constituição 
social, motora, afetiva e cognitiva da criança. 
É através da brincadeira que a criança recria 
momentos, situações, aprende a solucionar 
situações problema, aumenta a capacidade 
imaginativa, adquire comportamentos volun-
tários, desenvolve habilidades físicas essen-
ciais, supre necessidades e apropria-se do 
mundo que a cerca.  

 Brincar é algo universal no mundo 
infantil, através dos tempos e das culturas, 
nota-se que a criança sempre brincou inde-
pendente da época ou das estruturas econô-
micas e de civilização.  

O jogo é um exercício preparatório 
para a vida adulta, algo extremamente praze-
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roso que desenvolve potencialidades essen-
ciais para toda a vida. 

O jogo tem inúmeros benefícios para 
as crianças como, por exemplo: trabalhar a 
ansiedade, afirmação de limites, autocon-
fiança, autonomia, o estímulo a coordenação 
motora, desenvolvimento da organização es-
pacial, agilizando o raciocínio lógico, verbal, 
numérico, visual e abstrato, aumenta e de-
senvolve a concentração e a atenção, desen-
volve também a antecipação e a estratégia, e 
é claro, a consciência de equipe, entre outros. 

De acordo com o Referencial Curricu-
lar Nacional para a Educação Infantil: 

 No ato de brincar, os sinais, os ges-
tos, os objetos e os espaços valem e signifi-
cam outra coisa daquilo que aparentam ser. 
Ao brincar as crianças recriam e repensam 
os acontecimentos que lhes deram origem, 
sabendo que estão brincando. Nas brinca-
deiras, as crianças transformam os conheci-
mentos que já possuíam anteriormente em 
conceitos gerais com os quais brinca. (1998, 
p.27)  

 A palavra lúdico vem do latim ludus 
e significa brincar. Neste brincar estão incluí-
dos os jogos, brinquedos e divertimentos e se 
refere também à conduta daquele que joga 
que brinca e que se diverte. Por sua vez, a 
função educativa do jogo oportuniza a apren-
dizagem do indivíduo, seu saber, seu conhe-
cimento e sua compreensão de mundo. 

 Os jogos lúdicos oferecem condições 
do educando vivenciar situações-problemas, 
a partir do desenvolvimento de jogos plane-
jados e livres que permitam à criança uma 
vivência no tocante às experiências com a 
lógica e o raciocínio e permitindo atividades 
físicas e mentais que favorecem a sociabilida-
de e estimulando as reações afetivas, cogni-
tivas, sociais, morais, culturais e linguísticas. 

Negrine (1995, p. 43) ressalta que 
“Trabalhar no âmbito da psicomotricidade 
significa pensar que mais importante que a 
criança “saber fazer” ou “saber fazer bem” al-
guma coisa é a “tentativa de fazer”, e mais, é 
a oportunidade de vivenciar diferentes expe-
riências”. 

A psicomotricidade infantil tem como 
meta: motivar a capacidade sensitiva através 
das sensações e relações entre o corpo e o 
exterior (o outro e as coisas); cultivar a capa-
cidade perceptiva através do conhecimen-
to dos movimentos e da resposta corporal; 
organizar a capacidade dos movimentos re-
presentados ou expressos através de sinais, 
símbolos, e da utilização de objetos reais e 
imaginários; fazer com que as crianças pos-
sam descobrir e expressar suas capacida-
des, através da ação criativa e da expressão 
da emoção; ampliar e valorizar a identidade 
própria e a autoestima dentro da pluralidade 
grupal; criar segurança e expressar-se atra-
vés de diversas formas como um ser valioso, 

único e exclusivo e uma consciência e um 
respeito à presença e ao espaço dos demais. 

 
2.2 A importância da psicomotricidade 

no desenvolvimento infantil 
 Um dos intuitos da psicomotricidade 

é fomentar a base para a educação, daquelas 
capacidades indispensáveis à aprendizagem 
escolar, evitando dificuldades tão frequentes 
à alfabetização. Deste modo, criança é vista 
em sua totalidade e nas possibilidades que 
apresenta em relação ao meio, isto é, a edu-
cação deve ser feita em função da idade e 
dos interesses das crianças. 

 “O indivíduo não é feito de uma só vez, 
mas se constrói, através da interação com o 
meio e de suas próprias realizações”. (FON-
SECA, 2004, p.19) 

 A teoria de Piaget afirma que a in-
teligência se constrói a partir da atividade 
motriz das crianças. Dos primeiros anos de 
vida até os sete anos, aproximadamente, a 
educação da criança é psicomotriz. Tudo, o 
conhecimento e a aprendizagem, centramse 
na ação da criança sobre o meio, os demais 
e as experiências através de sua ação e mo-
vimento. Através da psicomotricidade conse-
gue-se estimular e reeducar os movimentos 
da criança, através de um trabalho orientado 
à atividade motriz e brincadeiras. 

Segundo Lê Boulch (1987), é de grande 
importância a educação pelo movimento no 
processo escolar, uma vez que seu objetivo 
central é contribuir para o desenvolvimento 
motor da criança.  

De acordo com Lê Boulch (1987),  
 “(...) na educação infantil, a educa-

ção psicomotora possui um papel relevante 
na prevenção das dificuldades escolares, ou 
seja, ela promove um desenvolvimento total 
do indivíduo. Nessa etapa da vida escolar, 
exercícios corporais e atividade psicomotora 
assegura a noção espacial, o domínio corpo-
ral, permitindo que a criança satisfaça sua 
necessidade do movimento. ” 

 Pois sendo o corpo a origem das ha-
bilidades cognitivas, a estimulação do desen-
volvimento psicomotor torna-se indispensá-
vel no processo global de aprendizagem. Isso 
origina habilidades necessárias para o jogo e 
a brincadeira à criança.  

Ainda sobre esse assunto, Le Boulch 
destaca a importância de a psicomotricidade 
ser trabalhada na escola desde as séries ini-
ciais: 

 “A educação psicomotora deve ser 
enfatizada e iniciada na escola primária. Ela 
condiciona todos os aprendizados pré-esco-
lares e escolares; leva a criança a tomar cons-
ciência de seu corpo, da lateralidade, a situar-
-se no espaço, a dominar o tempo, a adquirir 
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habilmente a coordenação de seus gestos e 
movimentos, ao mesmo tempo desenvolven-
do a inteligência. Deve ser praticada desde 
a mais tenra idade, conduzida com perseve-
rança, permite prevenir inadaptações, difí-
ceis de corrigir quando já estruturadas. ” (LE 
BOULCH, 1984, p. 24). 

 Conforme afirma Negrine (1995, p. 20) 
um dos argumentos que justificam a educa-
ção psicomotora na educação básica durante 
a fase pré-escolar é a clareza sobre seu pa-
pel na prevenção das dificuldades de apren-
dizagem. Uma vez que é durante esse perí-
odo que a personalidade de cada indivíduo 
vai sendo moldada. É o momento em que a 
criança constrói os principais instrumentos 
internos cujos servirão primeiramente de 
maneira inconsciente e depois consciente-
mente para interagir-se com a sua realida-
de externa. Assim, através da interação com 
o meio, a criança descobre, inventa, resiste, 
pergunta, argumenta e socializa-se. 

Mediante o processo de ensino-apren-
dizagem é muito importante que os educado-
res, principalmente os de Educação Infantil, 
tenham conhecimento sobre o desenvolvi-
mento infantil para que os conteúdos aca-
dêmicos a serem trabalhados estejam de 
acordo com as necessidades psicomotoras 
daquela faixa-etária. 

Existem alguns pré-requisitos para as 
crianças, do ponto de vista psicomotor, para 
uma aprendizagem significativa em sala de 
aula: 

•	 Coordenação global - noções de 
localização, lateralidade, dominância e, con-
sequentemente, orientação espaço-tempo-
ral. 

•	 Coordenação fina - bom domí-
nio do gesto e do instrumento  

•	 Orientação espacial - noções de 
tempo, duração de intervalos, sequência, or-
denação e ritmo.  

•	 Acuidade auditiva e visual, mas 
só é possível propiciar estes estímulos se eles 
estiverem integrados e bem orientados. 

A falta ou a deficiência em algum ou 
em todos esses aspectos gerará dificuldades 
na aprendizagem, e por vezes a criança co-
meça a demonstrar através de: 

•	 Desinteresse, irresponsabilida-
de, agressividade; 

•	 Hiperatividade, baixo nível de 
atenção, dificuldade para seguir instruções; 

•	 Imaturidade social, dificuldade 
com a conversação, inflexibilidade; 

•	 Fraco planejamento e habilida-
des organizacionais, distração, falta de des-
treza, falta de controle dos impulsos, entre 
outros. 

Por conta disso, o professor tem um 
papel fundamental na construção do proces-
so de aprendizagem dos alunos, e têm ainda 
mais ênfase quando se trata da educação in-
fantil, pois nesse período é através do vínculo 
aluno-professor que se dá a aprendizagem, 
que acontece especialmente no campo emo-
cional.  

E o professor tem diversas estraté-
gias para cooperar neste processo para que 
não se torne algo doloroso e sofrido para as 
crianças. Através de uma investigação minu-
ciosa de como cada criança se apropria do 
conhecimento, procurando descobrir as po-
tencialidades e limitações, habilidades e fra-
quezas de cada um, sob todos os aspectos 
que envolvem este intrincado processo, que 
é o do aprendizado. 

Deste modo, com o trabalho adequa-
do da psicomotricidade em sala de aula, em 
parceria com a educação física, e com o auxí-
lio e dedicação do educador poderá amenizar 
as dificuldades de aprendizagem presencia-
das pelos educandos, diminuindo o fracasso 
escolar, contribuindo para uma educação de 
qualidade. 

Podemos concordar com Lê Boulch 
com sua literatura bastante coerente ainda 
para os dias atuais quando diz que, a crian-
ça em idade pré-escolar precisa de uma edu-
cação voltada para o corpo, ou seja, ela não 
pode apenas ser uma mera expectadora da 
aprendizagem, nem pode aprender somente 
através de atos mecânicos. Uma educação 
voltada para o movimento corporal, relacio-
nada com a brincadeira e os jogos, todos com 
uma intencionalidade, permite que a criança 
adquira gradativamente habilidades que a le-
vem a uma educação que não separa corpo e 
mente, mas que a vê de um modo global. (LE 
BOULCH, 1987). 

 
2.3 Incidências sobre a escolaridade 
 O desenvolvimento psicomotor evo-

lui do geral para o específico. No decorrer 
do processo de aprendizagem, os elemen-
tos básicos da psicomotricidade (esquema 
corporal, estruturação espacial, lateralidade, 
orientação temporal e pré-escrita) são usa-
dos com frequência, sendo importantes para 
que a criança aprenda a associar noções de 
tempo e espaço, conceitos, ou seja, adquira 
conhecimentos.  

 “Para a maioria das crianças que pas-
sam por dificuldades de escolaridade, a cau-
sa do problema não está no nível da classe a 
que chegaram, mas bem antes, no nível das 
bases" (DE MEUR, A. STAES, 1989) 

 Uma dificuldade em um destes ele-
mentos poderá prejudicar a aprendizagem, 
criando barreiras. A criança que apresenta o 
desenvolvimento psicomotor mal constituído 
poderá apresentar problemas na escrita, na 
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leitura, na direção gráfica, na distinção de le-
tras, na ordenação de sílabas, no pensamen-
to abstrato e lógico, na análise gramatical, 
entre outras.  

Entendendo que a má formação psico-
motora pode acarretar problemas na apren-
dizagem qual seria, então, o papel da escola 
na prevenção desse quadro? 

A escola tem papel fundamental no 
desenvolvimento no sistema psicomotor da 
criança, principalmente porque a educação 
psicomotora deve ser trabalhada nas séries 
iniciais. Pois é na Educação Infantil, que a 
criança busca experiências em seu próprio 
corpo, formando conceitos e organizando o 
esquema corporal.  

Baseando-se em Quirós e Scharager, 
Negrine enfatiza que a lateralidade é um dos 
aspectos mais importantes para o desenvol-
vimento das capacidades de aprendizagem. 
Pois uma criança cuja lateralidade não é bem 
definida, não percebe a diferença entre seu 
lado dominante e o outro. Possui dificulda-
des de descriminação visual por apresentar 
problemas de noção espacial, não nota dife-
rença de esquerda e direita e, muitas vezes, é 
incapaz de seguir a diferença gráfica, ou seja, 
leitura iniciada pela esquerda. (MEUR; STAES, 
1991)  

Há alterações psicomotoras que inter-
ferem nas tarefas escolares, com reflexos di-
retos na escrita, dentre os quais podem ser 
citados: 

•	 Falta de maturidade motora, a 
qual se manifesta através de uma debilidade 
motora na realização dos movimentos gráfi-
cos, na lentidão e na dificuldade de maneira 
geral; 

•	 Tonicidade alterada para me-
nos ou para excesso: as crianças hipotônicas 
fazem traço débil e letras mal-acabadas ou 
incompletas, e as crianças hipertônicas rea-
lizam o traço com demasiada pressão, sendo 
frequentes as sinestesias e os movimentos 
espasmódicos; 

•	 Falta de coordenações psico-
motoras que, isolada ou juntamente com as 
alterações neurológicas ou emocionais, se 
manifestam através de dificuldades mais ou 
menos graves, em alguns casos, para segurar 
o lápis e controlar os movimentos. 

Assim cada capacidade psicomotora 
mal constituída traz seus prejuízos para a 
criança em desenvolvimento. Como pode-
mos observar abaixo:  

•	 Esquema corporal:  quando mal 
instituído, a criança não coordena bem os 
movimentos. Vê-se que é atrasada quando 
se despe que as habilidades manuais lhe são 
difíceis. Na escola a caligrafia é feia e a leitu-
ra expressiva, não harmoniosa: o gesto vem 
após a palavra, a criança não segue o ritmo 
da leitura ou então para no meio de uma pa-

lavra (L. Picq; P. Vayer, 1977). 
•	 Orientação temporal e espacial: 

de acordo com L. Nascimento, M. Machado 
(1986), "os problemas quanto à orientação 
temporal e orientação espacial, como, por 
exemplo, com a noção antes - depois, acarre-
tam principalmente confusão na ordenação 
dos elementos de uma sílaba. A criança sen-
te dificuldade em reconstruir uma frase cujas 
palavras estejam misturadas, sendo a análise 
gramatical um quebra-cabeça para ela". 

•	 Má organização espacial ou tem-
poral acarreta fracasso em matemática. Com 
efeito, para calcular a criança deve ter pon-
tos de referência, colocar os números corre-
tamente, possuir noção de fileira, de coluna, 
deve conseguir combinar as formas para 
fazer construções geométricas (Lê Boulch, 
1982). 

 
3 CONCLUSÃO 
 Como pudemos observar neste traba-

lho, a psicomotricidade na infância estimu-
lada corretamente na escola traz inúmeros 
benefícios para a aprendizagem, e também 
traz malefícios quando negligenciada, preju-
dicando o processo de aprendizagem e de 
alfabetização no futuro.  

Tivemos a descrição e explanação 
sobre as definições e conceitos sobre psico-
motricidade, ajudando-nos a entender como 
surgiu, e também compreender e assimilar a 
que a psicomotricidade se refere e seus prin-
cipais objetivos. A partir disso pudemos com 
clareza, começar a perceber a sua utilidade 
na educação infantil.  

Começamos a ter detalhes sobre a psi-
comotricidade na infância, entendemos por-
que o movimento é uma parte tão essencial 
no desenvolvimento infantil. Observamos 
como é feita a aprendizagem na infância. Pois 
bem, através de experiências: experiências 
corporais, sociais e afetivas. Dessa forma, a 
criança assimila aprendizados, cria e recria si-
tuações imaginativas ou não, usa e abusa de 
sua criatividade, aprendendo de forma con-
creta por uma das melhores maneiras que 
existem: brincando.  

Nos foi descrito a psicomotricidade 
na escola. Mostrando-nos que o brincar, in-
tencionalmente direcionado pelos professo-
res tanto de sala quanto de educação física, 
ajuda a criança a formar habilidades que lhe 
serão a base para um bom desempenho e 
desenvolvimento escolar. Uma educação vol-
tada para o movimento corporal, também 
através de brincadeiras e jogos (todos com 
uma intencionalidade), dá subsídios para que 
a criança adquira gradativamente habilida-
des que permitirão uma educação plena, que 
a desenvolverá por inteiro. Onde a criança 
não será mera expectadora e sim parte ativa 
da sua educação através do corpo, um ensi-
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no global onde não se separa corpo e mente. 
Ainda ressaltamos como o trabalho 

voltado a psicomotricidade é estruturado, po-
dendo observar a descrição de suas caracte-
rísticas, sendo algumas delas: a lateralidade, 
a estruturação espacial, o esquema corporal, 
a orientação temporal, entre outros, de igual 
importância.  Notamos as incidências da psi-
comotricidade sobre a escolaridade, e a gra-
vidade dos déficits quando não é bem traba-
lhada e estimulada na primeira infância.  

Todos os objetivos específicos foram 
alcançados, trazendo-nos as informações 
desejadas e que foram citadas no início do 
trabalho. Também o objetivo geral foi alcan-
çado, através da bibliografia encontrada, 
mostrando-nos o quão benéfico é o trabalho 
baseado nos princípios da psicomotricidade 
na educação infantil.  
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